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Devassa nas coolas dO governo do esl
.

do aponla

Oposição luta
para derrubar
decreto 2045.
Um poster de

Edgar Vasques na
página central.

\ '

EMPREGUISMO,
CONCORRÊNCIAS
FRIAS E FRAUDE
NAS DESPESAS

.
'

Os dados são do relatório do Tribunal de Contas
sobre o exercício de 1982, .administração

'

Bornhausen/Córdova. O secretário Paulo da Costa
Ramos, da Comunicação-gastou Cr$ 1 bilhão
amais do que tinha direito. As contas estão em

julgamento na Assembléia Legislativa.
Bancada do PDS tentará garantir
impunidade dos responsáveis.
Página três.

/'

RECOISTRUCÃO
,

Pior do que a enchente é deixar à oligarquia
a reconstrução do estado. A tarefa é do povo.
Lições da tragédia e opiniões, nas páginas 4, 5 e 6.

GADEIA PARA H. SGHULTZ
• .' .

. '!l
Prefeito de Cambonu (PDS) pode ser preso a qualquermomento (P. 7)

-

AMII IAIADO EM GRIGIUMA
Foi no ENCLAT. Trabalhadores revidaram provocações (P.II)

ROMBO DE 2 BIIO BESG
Direçãocortou gratificações dos empregados para cobrir déficit (P. 6)
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Recebemos carta de Luis VUmar de

Castro, de Balneário Camboriu. Ele
.

afirma que oPMDB "estâ se

deçompondQ..�gicamêiRe. Depois
de aleançar o, respaldo popular.ínas
eleiçQes), agora está sewJo dominado
por figuras que não traduzem a

� grandeza de sua luta contra a tirania" .

Castro continua: �'e duro lutar quase
20 anos, deixar para trás a vida de

irmãos que-o regime castrou e assistir a
tudo que se construiu ser entregue nas
mãos de figuras que representam os

interesses da burguesia conciliadora.
"

Este leitor�firma que já'desanimou e

conclui:' "Desta forma o partido vai
ruir" . O padre PauloMarconcini, de
RiodosCedros, leu o jornal e
igualmente escreveu pra nós: "Já

estamos cheios de imprensa dirigida
" conforme os interesses de uns poucos.

Está na hora de alguém ter a coragem
de fazer frente a esta onda de falsas
iJiformações, muito de acordo com o

sistema vigente, masmuito contrária
aos sãos principios de quem ainda
tem um pouco de consciência" .

'também recebemos cartas, todas

pedindo o envio do Lutas deMaioria,
deMãton JOsé M�'(de Otacílio Costa),
Alfonso Roloff e Vurnei Tessaro

(Xenxerê), Aurio Cenci (Xaxim),
Magda IsabelMonteiro (Araranguá),
Antônio Carlos Se1zlein (Joaçaba),
Bernadete Fagundes e Joaquina
Ferreira+Curitibanos), Remidio Lerner
(Peritiba), Fabian Prudêncio
(Florianópolis) e José AdeliDill
(Itajai).

·MAlIRJA
do editor

.

.

'

Provado: Jorge Bornhausen
e Henrique Córdova usaram e

abusaram do dinheiro público para eleger Esperidião Amin
- o relatório do Tribunal de Contas que publicamos na
página três é o roteiro da corrupção. Outra denúncia contra

o PDS comprovada por documentos está na página sete, é o escândalo
das aposentadorias da Assembléia. Por falar em corrupção, o prefeito

-

de Balneário Camboriu pode acabar na cadeia, está sendo processado
(página sete) por um advogado paranaense, No BESC, desta vez, o

.
caso é "'apenas" incompetência dos administradores -- o banco deu
déficit e eles querem tirar os prejuízos encima dos empregados.
Com tais governantes fica mais difícil reconstruir Santa Catarina. A

ajuda federal deCr$ 35 bilhões é bem menor do que os Cr.$ 60 bilhões
gastos para abafar o estouro financeiro Coroa/Brastel, para citar um
exemplo recente. A solidariedade foi manipulada (artigo da págiria
cinco). Setores do PMDB, equivocadamente, apoiaram a nomeação
de um representante da oligarquia, que durante décadas sangra nossa
economia; para secretário da Reconstrução (artigo da página seis).

Os trabalhadores têm uma proposta para reconstruir, querem ser

ouvidos (conclusões do ENCLAT, página 12). Fique sabendo que os

militares não sairam dos quartéis (como poderiam ter feito e como

costumavam fazer) para socorrer na hora do.pega (é uma das notas da
seçãoAPARTE, Páginas 14/ 15). Amin foi vaiado em Criciúma, há
sérias razões para acreditarmos que isto vai se repetir com frequência,
veja -como foi desta vez;página 11.

. Leitor, nos próximos dias você vai ser saturado por reportagens nos
meios de comunicação sobre o arrocho salarial. Todomundo está
contra o decreto 2045 (do governo, sempre deste governo insensível).
Nós damos a visão daOposição, que votará contra, e dos
trabalhadores, que sofrerão com ele, nas páginas 10 e 11. Há até um

poster contra o arrocho, na página central. .

E damos nossa sugestão: moratória já. O Brasil (povo) não pode
pagar a dívidaexterna. Se a tes-e do calote puro e simples parece
irresponsável, pelo menos seriamais justa, pois nossa economia é

sugada há décadas pelosmonopólios internacionais. Já pagamos mas
continuamos escravizados, trabalhando para pagar uma dívida
colossal, criada por governantes corruptos e irresponsáveis. Aliás,
você já sabe disto, o problema está em como nos livrarmos deste

governo - dos credores serámuito mais fácil. Fica uma sugestão,
eleição direta parapresidente.

•

Lutas daMaioria agora é
responsabilidade da Editora Maio

.

Almirante Lamego 7/301, Florianópolis.,
Composição e impressão na Editora AFA,

avenida Uberdade, 704, São Paulo.
Editor, PaulõOliveira.
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DOIS MAIS DOIS
IOUAL A CliCO

rAs contas do governo fecharam à força. Tribunal aprovou
apesar das muitas irregularidades. SECOM só poderia ter
gasto 91 milhões, passou de um bilhão.

----------
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o gabinete do. secretário. daComuni·
cação. Social, Paulo. da Co.sta Ramos,
gaseou CrIl bilhão. e 100 milhões em

1982, quase o. dobro do. que 08 CrI 567
milhões gastos com a manutenção. do.
TribünaldeContas no. mesmo. pei1odo..
Dinheiro público. doado a empresas
particulares. Saque antecipado. de di­
nheiro do. Tesouro 'para pagamento.s
deeconheeídos. Co.ntratações sem

concurso e coneorrêneías públicas·
viciadas.
Este é o. retrato sujo. da administração.

J� Bornhausen/Hemi_que Córdo.va, té­

ve�:�Co. Tribunal de Contas do. E8tado.
na das contas do. exercício. de 1982,
agora emju1gamento naAssembléia Legis-
·lativa. O documento, de 93 páginas, de­
nuncia ainda a sangria de nossa economia
e o. aviltamento do. trabalho. dos catarinen­
ses: parl\ cada 100 cruzeiros arrecadados
pelogoverno.em 1982, havia umadívida de
164 cruzeiros. .

l't A arrecadação. total do. ano. passado. fo.i
de 146 bilhões e 834 milhões de cruZeiros
(provenientêildos impostosque todos paga- .

mos), mas nossa divida já ultrapassa os 420
bilhões, confo.nne dados do. próprio. gover­
no. De cada 100 cruzeiros n08808 incompe­
tentes administradores tiraram� _()aI'8 pa­
gar aos banqueiros. Nosso trabalho. está
�ntando.�ores,�Qtase,écla­
ro, os altos salários dos ho.mens que nos

Conduzem à mina. Estes dados estio. na
página 66 do. relatório do. TC, recheados .

por expressões CQmo.
"

pior•••.é grave...
maisgraveamda"•••

ESBANJANDO

G� mais do.� se tem é a primeira
.

regra para o. endividàmento. Esta prática
irresponsávelé�um (efo.imaisaiDdaem
19821nu ...

catarlnenae. O TC
(p , 3) flagro.ü: "Manutenção. do.

. gab .� secretArio. dos Transpõrtes,
��, 82�,�, CrS560mi-
lhões." Quer dizer, Espeiidiio. Amin U80U
8Ui pasta, .que mais tarde êiltregou para
Marcos Ro.varis, como. trampolim para

OTC fo.i tímido em seu parecer. Na ver­
dade, considerou "válidas" as contas do.
governo, sob o. aspecto técnico, mas res­

salvou que "o. ju1gamento definitivo. é com-
A cia da Assembléia I..egislativa, nota­COente no. que tange aos aspectos politi-

008 de atuaçio. administrativa e de reali­
zaçio.deo.brüpúblicas" (página93).
Da bancada o.posicionista na AL, sem

dúvida, virá chulnbo contra estas contas.
O deputado. Irai ZOio. (PMDB) CJUe! saber
como. o. secretário Paulo da Costa Ramos
.......no. um bilhio. (aliáa, quantia .._..:Ioi.
&UQ'- �� trruÚSTRIA.CO:'1ERCIO E SERV:CO;1_�-ii2i- c.--"pelo. ministro])elfim Neto nc;.�':4 Dm"VOlVIMENTO "EGID:;Al

equefezfaltanumadashonas' - DEfESA ';AC E SEC ?ÚeUCA

ticasdaeDchente). Foiem�... 'GPleUUU"A

toraI. E clinheiro público em publicidade J"ClS:�'IA

eleitoraIé.· ........,;...... .

lei. �ACl'IIIle ..-"' .........em '",SAL.1C

O TC aceita como. "corretas" as infor- HAeIlAçAO E U"8A'liSMQ

mações que o. governo. dá por um vicio.
antigo destes mesmos órgãos, em todo. o.

pais. Na prática, seus juizes (conselheiros)
são. escolhidos pelo. governador e indícados
às assembléias legislativas para aprovação..
A bancada da maioria (aqui, do. governõ),
Costuma aprovar. Mais tarde, os aprova­
dos aprovam as contas do. governo. que os

nomeou.

sua eleição.. Consumiu "apenas" 500 mi­
lhõesamãisdo.quedispunha.

INJUSTIÇASOCIAL
Houve expressiva redução. no. atendi­

mento a necessidades sociais, em favor de
o.bras inúteis e eleitoreiras. Outro exem­

plo, citado. no. documento: "Em 1982 os

gastos com Agricultura sofreram cortes
substanciais, para um estado. que se situa
eomo quinto produtor de alimentos". Con­
fira o. quadro que exibimos nesta reporta­
�m, extraído. de documento do. próprio.
governo, f()l'lleCido. ao. TC: 30 bilhões para
construir estradas (leia-se dinheiro-namio.
de Amin), oontra 11 bilhões em Saúde,
seis na agricultura emenos-de um, JDÍ8er08
300 milhões em Habitação. Popular, este
que éumdosmaiores dramas de nossa gen­
te.

CONDENAÇÃO ) SeCdm\gastb�� �daldse :l�:ral. Dinheiro fez
ros em pu uCl a

falta na hora da enchente.

� ..._M ..... ' ..._

�-.. TI"8UHAL DIE CONTAS DO ESTADO r: crcc :-:-7',.,;� or._'��;Õ!�
1).nt"'I';�nt .. ,:!, d. -::o·'.rn, dt" :;:;!;"d.
i • I '

I : ! I :
EOUCAÇAQ E CULTURA

li§§i§������TrniT��;������
TRMISPORTES

AO�I:';ISTRAr;AO.E PLA�EJA="'ENTO
Er�fPGiA E RECURSQS i1I:;EPAIS '0/11111/1/81/111111/11//111/1111

ASSISTeNCiA E PREvmENCJA
SAUDE E SANEAf'E�jTO

I i
I

Injustiça. Transporte vale
mais do que casa, comida e
saúde, para o governo do PDS.
Confira o gráfico.

\

/
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OTIMIIHO
BUFOSSO

11m" GalardOnl

Publicado no Jornal do BnsU

Foram precisos 15 dias da maior
enchente já registrada no Sul do pais
para que o Governo federal tomasse
duas medidas singelas: transferir do
Ministério do Interior para o Conselho
de Segurança Nacional o comando da

. distribuição do socorro às áreas atingi­
das pelas águas e programar uma visita
do Presidente da República ao local;
para- um momento qualquer da próxi­
ma semana. Em favor do Governo po­
de-se alegar que ainda curte as dores e

os sustos da operação do Presidente
João Figueiredo: em favor do Sr. Aure­
liano Chaves, em particular, pode-se
alegar que assumiu o Governo quando
a crise já ia no meio.

--

Mais do· que as águas, esse é um

fenômeno que será caPaz de marcar o

desenvolvimento futuro do pais. Quan­
do a população toma em suas mãos as

tarefas .que costumeiramente- ficam en­

tregueli ao Poder Público, pelo seu por­
te fisico e representatividade em dinhei­
ro. ela expõe um claro indicio de que
bem pode estar à beira da decisãq.. de
tomar para si o controle de tudo que lhe
diz respeito. Em Brasilia, o Governo
ainda pode brincar de distribuir as

tarefas a esse Ministério ou àquele con­
Selho - mas estará se expondo a riscos

.

graves. (••• )

Enquanto o p_ovo todo corria para
atender as vitimas das enchentes, o

Governo que governa lá de cima ficava
a discutir se a tragédia merecia ou não
mais um bilhão de cruzeiros. E mesmo

quando as águas já baixavam, ainda se

discutia que Ministério comandaria a

operação socorro óficial.

A malicia popular registrará que al­
guma espécie de rivalidade sucessória
aconselhou essa troca de comando, da
mesma forma que registrará ter o Mi­
nistro Delfim Netto pensado primeiro
nll FMI e depois nOs· catarinenses,
quando fez o seu envergonhado rega­
teio de Cri 1 bilhão. Há muito se

desconfia de que o Governo ia pouco a

pouco se distanciando do pais que tem
" dever de administrar; mas fói preciso
uma enchente des� tamanho para que
se pudesse ter idéia do tamanho físico.
desse fosso.
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Caixa Econômica Federal concedeu uma falsa anistia aos atingidos
.. pelas enchentes. E critica medidas de auxilio à recenstmção.

A prop6slto• anc..tIYoa, ..um...... cor­
,..... vai•• pena t.......... o.texto de um
IVIIO InCHIIIlhado peI. CaIu Econ6mIca
F.....11IO deNdordewn _�Imo._
mil cruzellOa que vII vencer no- dia 20 cINte
m" (qoeto):
"Pnado aenttor. Lembramo•• V.S.....

Incont,. em poder deeta� o titulo
aclm.ldll'ltlflclldo, no valordjCr$ 2IO.ooo,0D
cujo reegute, em COftHClll di ......
t"enchII'Ite",� ati 04.11.
83, com o acitactmo • Clt 1.141,11 ...
comi" de 10 d.....
Ai o Infeliz foi conta ....

cobriu... o ..uncledo fIIvoNCImlnlO, o....
mlnlMlo com o titulo • -..latfe.enoIIII'Ite"
nlo puaa, MI verdIde, • um. prom:»g101o
�t"'" do .... diblto "m6dl-
co'" lu""mln..la. 12;�:.,(t - q 1SOJIOI
OII'Ito 10 ..o.
Do clrcunatante: "Mui .mlgo...." (Publlce­

do no Jomal·. Senta C......... , colun. "Pon­
to .V......).

..Q............ alguna port.VOZM oftoI....
que osem� nlO reco 110......

-

, em buace do. emp mo. d{......
nrvel de Ilnh c:rtcIIto
NCII'I t "lnder .Infellcl-
dade "economia cet.rI mom....
tq • fi"""'..
E • fito,. muRo .......ho que • ·0.... ·

-

m...II'Io.....lnt. - suplant•• ptOCUftI, linda
mala em .. t de dI......lO.
O em miúdo li descobriu - ....

......vIdIdea'conm .....10 • no frIaIr doe
ovos ..... ....prtatlmos "inCentlvlldÕe", •
.... de 7 por cento 10 Il1O mala COIN9Io (70
por cento di ORTN) • um 1XOII1I'It. rieg6é:Io
pa,. quem n&lm. boi. M".1*8 1(UIIII
andou �ando com Iam.... O· n6 do
pescoço, •_te um. forma. DIGIonaar
• agonia por .Igum tempo, suflclent.__
� que .. Il'lChll'ltea calam no ....uec1m....
to.� auma, • miello pruo, uma uCllente
�Iva pe,. o. unho'" proprt..6rto••
Cartórlo�

rARIdl.l,
AMIIIÓ
.DEMIOOOIA
Ao fazer um balanço politico dOS últimos

acontecimentos em Santa Catarina direta·
mente ligados às cheias, o Senador Jaison
Barreto acusou o Governo do Estado de ma­
nobrar o problema de forma eleltoreira e de­
mag6gica "inclusive tentando tirar proveito,

de uma situação que estavaafligindo a toda a
.populaçãodeSantaCatarina". -

- Eu-quero crer· disse Jalson ., que o
'PMDB deu demonstraçOes sobejas à oplnlAo
pública, de uma postura adulta, madura, ofa.
recendo seu apoio às medidas (às boasmedi·
das) que o Governo do Estado adotou, enten­
dendo agravidade da situação. O que� háde
Jamentaré anlo reciprocidadedoGovernodo
Estado, que partiu para uma politica eviden­
temente eleltorelra, mascarada e com medi·
das demagógicas".
Segundo Jalson, "as demonstrações e os

exemplos são claros. Até a pr6priil ct>nstltui­
çIo dessa Secretaria de Reconstrução aca­
bou pennitlnda a atInnação clara de que ob­
jetivou acertos da vida partidária e propostas .

para o processo eleitoral de 1986, com a Indi­
caçA0 de um oligarca, �ando todaa temáti­
cadacampanhado PDS que erade inov�Ao e
renovação. Esta manobra do Sr. Espendllo
Amin confinna aquilo que nós dizíamos, de
que ele nAo era um candidato Independente,
que era. instrumento das oligarquias, e, na
primeira oportunidade, mostrou isso. Quan-
do nós poderlllmos ter alguém liberto das
preocupaçOes oligárquicas, ele escolhe o re- -

presentanta mor e nunca foi tão Igual, como
antes, o Estadode SantaCatartna, do quesob
oGovemodoSr. EsperldIAoAmin".o QUE FIZER, DI PRóXIMa VEZ

A UFSC e as fundações universitárias podem e devem participar na
busca de soluções para o problema crônico das enchentes.

nlsmos para a previsão des­
sas anomalias cllméticas,
com um mlnimo de antece­
dência, de forma a pennltir a
adoção de medidas preventi­
vas de proteção. Nessas con­
dições, as populações das
áreas sujeitas ao fenOmeno
fiéam à mercê de todas as

conseqOênclas do flagelo. E
não se diga que certas .Itua­
'ções não possam ser previs­
tas, até porque elas·tem se

repetido com assuatJdora
freqOêncla.
Âs enchentes em Blum..

nau e cidades cizlnt,as são
evidência disso. Porém, uma
vez superada a fase mais crl­
trca do desastre, com o res­
tabelecImento da "nonnall­
dade" da vida das cidades, as
providências para eliminação
das causas das ct)elas, sem­
pre prometidas nessas oca­

siões, não se concretizam.
Ficam, assim, estabelecidas
as condições para a repetição
das enct)entes, como se

comprovou em Julf')o.
cabe, pois, indagar sobte

as providências, t)é multo re­
clamadas por cientistas e
conservacidnlstas, no senti­
do da prevenção, da conten­
ção ou da' minimização das
cheias. Constata-se, entlo.
qUe pouco ou nada se tem
feito para coibir o .desmata­
mento Indiscriminado, evitar
a eroslo das margens e en­
costas e corrigir o assorea­
mentodos rios. A construçlo
das'�ens necessérlas ..
arrasta ine:s.tlnldamente entre

. desconfianças quanto à vali­
dade dos projetos e a quali­
dade dos materl8ls empreg..
dos nas obras. Enquanto
Isso, os rios continuam a re­
ceber tod•. sorte "de ..I�uo.
e despejos, comprometendo
lnapelavelmente o patrlmO­
nlo natural daS comunld..
des.

81u.......

Estamo. pagando t)oJe um
alto preço pela ImpreVIdênCia
e pelo uso predatórJo dos re­

éursos naturais em nome de
um procéaso de desenvolvi­
mento q'ue tem concentrado
a ....1I%8r. espol�o o melo

•

ambiente e empObrecido o
homem do campo e o trab.
Ihador urbano. Um dos slm­
bOlos da ideologia· que sus­
tenta esse processo é .a· bar­
ragem de Itaipu, monstrengo
de ferro e cimento, gerado no

ventre de uma ditadura, que,
depois de sepultar as Sete
Quedas, é "ma das suspeitas
de estar causatldo dQequlll­
brios ecológicos. Esse mod­
lo é �ambém respon•• pe­
lo empobrecimento dos mu­

nlclplose dos estados, sacri­
ficados pela voracidade trlbu­
térla dê União.

CIRANDA
Para o Senador Jaison ,Barreto "tudo Isso

mostra a falta de quadroS e a falta de nomes
de substituição. Eles (o PDS) ficam sempre
naquela ciranda, naquele circulo vicioso,
com osmesmos interesses e osmesmos ape­
tites, a mostrar que Santa catarina, Infeliz­
mente, continua submetida a este esquema
que nada tem a ver COI'Yl-O interesse da malo­
rta".

- Entendo - salientou· que-a OpoSição deve
ficar atenta Nós agora já estamos vendo que
maneira eles vAo se comportar, vamos ter go­
vernos paralelos; vamos ter disputas acirra­
das entre as lideranças do PDS, tudo isso em
prejulzo da economia catarlnense que nada
vê alguém que saiba coordenar com isençAo,
sem preterições, como seria de desejar nas-.
semomento em queo esforço de todosdev&­
ria ser aproveitado para que nós pudéssemos
tirar Santa catarina da situação de aflição
porque está atravessando. Eu lamento· aftr­
mou Jalson -, que as coisas venham ocorren­
doassim e, pelo queeu estou percebendo das
manifestações dos companheirosdo Partido,
a Ílós compete é denunciar e Infonnar à opl·
nião pública dos desmandos do Sr. Governa­
dor".

-

São argumentos que talvez expli-
quem, mas não justificam, pois no epi­
sôdio o Governo federal foi apanhado
duas vezes de surpresa.

Primeiro, pelas águas que foram su­

bindo, subindo, subindo, até chegar a
níveis nunca antes registrados naquelas
paragens. Depois, pelas populações dos
demais Estados, que começaram a se

mobilizar mais ou menos espontanea­
mente para socorrer os flagelados, até
atingir níveis compativeis com o tama­
nho dai enchente. Nada parecia em

condições de conter o ÍlIlpeto ayassala- Por, OsvaldoMaciel
dor da mobilização popular. Quando,
os meios de transportes convocados pe- Que lições podem ser tira-

lo Poder Público se declararam incapa- �:: ::bc:t��f.!ed:.�:,.rna�ba­
dta<Jos de tiansportar tudo que se jun- Primelramehte, cabe reco-

1!lv� nos terminais de carga os particu- nhecer as caractertaticas
-

'
. - Inusitadas. do flagelO cllmétl-

lares passaram a mtar caminhoes e
_ coqueessol�08trêafi1ad08caminhões para fazer a. improvisada do Sul, pela terceira vez.;.

rota dõ Sul. apenas neste ano. Dal. Im­
portância de estudA-las com
a maior profundidade possl­
vel, em busca de soluções
�eflnitlvas para o probtema.
A UFSC e as Fundações Uni-

\ versltérias têm ·0 dever inde­
cllnévei de assumir a tarefa.
Para os leigos, impressiona
desde logo a extensão das
àress atingidas, bem como a

repetição, a duração e o volu­
me das ct'!uvas que formam o
caudal destruidor dos rios.

Para Santa catarina. em

partlcutar, o C8s1lgo assumiu
proporções de verifadelra tra­
gédia: com mais de 2/3 dos
seus municlplos Inundados,
chorando mortes e lamen­
ta'ndo a J)8rda do patrlmOnio
das famlllas, colapso doa
serviços pú�lIcos essenciais
e da rede vlàrla, a destruição
da agropecuàrla e a paralisa­
ção das atlvl<i8des da Indús­
tria e do comérQlo, -envolven­
do Igualmente a Inutillzação
de matérJas.primas, d. esto­
ques de equIpamentos. Ins­
talaçÕ88; enfim as doenças.
a fome, amlsérJa e a dor com
.eu cortejo Imp.....lonante
de repercussões presentes e
futuras.
A 8ICcepclonalldade .da tra­

gédia " bem Ilustrada pela
.dlmensiO dos esfOrços mo­
bilizados ,para ,ocorrer os

munlclpl08 Inundados. O
combate às conaeqatnclas
da cheias ii o atendi­
mento das dramétlcaa neces­
sld8des (ias popUlaç6es fi..
geladas, nlo devem obscura­
cer a dlacusaio das cau...
da desg� ·bem como das
razões da 'flagrante Insufi­
ciência de alg!;!ns dispositi­
vos do sl8tema de defesa
contra flagelos desse porte.

P......çlo .

·CQmecemoa por questio­
nar a Inexistência de meca-

Esse proceeso de centralI­
zação autorltàrla é profunda­
mente lesivo aos Inte"888
municipais e causa demuita.
carência das no.sas· êlda-
dea. Tivesse Blumenau maior MIS1lFlCAÇAO
participação na riqueza que o O Senador Jalson Barreto também criticoutrilbalt)o de aIIu po� gera e Jé Amin pela orle.ntaçAo que eXpediu aos Secre­teria dragado o rio e construi- tárlos para que, naabordagem de problemas·do pbras de· contenção de d I I' d i Dlr tório do
ct)eias. Como de r-to J.I. .re-

os mun c piOS, evem ouv r o re
.... a PDS local. "Eu acho· frisou - que Isto é amani-construi!,! algulnllS v�, às festação mais clara da falta de -composturasuas proprlas custas, o patri-. do Governador do Estado, que adota poM·mOnlo arruinado por cheias A__ t O i I d Intm­

anteriores. A ajuda que It)e ç....... an ag n cas, sempre v san o a m s

.faltou certamente aJudou a caçA0. Nós estamos com o documento orien-
tando os Secretários, que inclusive recebeu �

erguer Italpu e outras pérpla. o "de acordo", do Sr. Amln. Aomesmo tempoda megalomania tecnóctitlca f j d i .... !Ift e cria um Cone...
e do autoritarlamo polltl.co

em que az uras e se'ov-- -­

lho, exatamente da comunidade, para que as-
ecquoneon08micaI8YeOUest' n·.banosCO�dut� tas coisas nlo sofram Interferência Indébitas

a e nem de Intaresses pattldárlos, por tràs doazlndo ao Impasse social e'
panos, subrepticlamente"encamlnha um·crise politica. documento obrigando os Secretàrlos de

Por Isso tudo, Santa Cata- Estado a se enquadrarem dentro dosapetites
rlna tem o direito de exigir, eleitorais do PDS, I!) que, decididamente,

=0 clam.or. de todas as aua comprovaaméfécomquesevem�
doà frentedoGovemodoEstadp".

prçaa 8oclal., um tratamen- ..... Ma existe outro� que demonaIrato à altura das suas necessl- bem a poslçlo dúbia do Sr. Amln _ .......dadea neste momento e no JaIson . quando compareCer em BlutMI*Ifuturo. Esse dramit.lco mo-
numamanlfestaçAo de protesto contra o nIomento da t)lstórJa do povo nd'---to às --'icl=

. ..._ ----

catarlnenae, escrito com dor, ate n,,,,11 - que "..... _auu
feitas pelo pequeno e lo empresartado defome emi"", nio pode I. Blumenau e, demaaoak:amente, Investe coo­var • d....perança. tra o acordo com o-FIit1 e contra, de maneiraAo contfirJo, tem de aeÍ'Vlr nebulosa, às auto.ridade. federais. Mas aocomo u,m ·brado de ....... e mesmo tempo, reafirma em 6rgIos de comu-

um J):Onto de partida.
. nlcaçlo que foi atendido. ·nas "SOIlC.itaçOes.. que (ezaoGovemoFederal".

�'- Continua jogando duplo , em
* Osvaldo de Oliveira Ma- Q8I1lpanha. Acho que Já estava de ele

clel é professor de Bloqulml- -

assumir verdadeiramente o Gov -do..,
ca B"lca - DeDartamento lado e se comportar com um minlmo de COé­
de Ciência FlslolÓGtcas - rênclaparaquenlo fiquemosdesrespeitadosCCD - t.,IF.sc - (Texto pu- naquilo que estamos a fazer lã em cima· ad­
bllcado em "A NotlC)ia", de vertlu o Senador. (Publicado em "O Estado",
Jolnwme, ei!! 21 de ult)o)' 21 deagosto)
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IlrULAçÃO DASOLIDARIEDIDE
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sociedade catarinense no esfor­
ç� de reconstrução, que a nível
institucional encontra sua for­
malização no Conselho e na Se­
cretaria extraordinários de Re­
construção.

"Há um sério
risco do Conselho
'e da Secretaria de
Reconstrução

eonstituirem-se como
wna burocrada estatal,
operando paralelamente
• burocracia estatal

tradicional" •

"
••• a sociedade

catarinense descobriu
, que sua quaHdade de

vida e segurança
dependem apenas
ocasionahnente da

sotidariedade, mas só
estarão asseguradas
Duma ordem social

popular e democrática
a ser construida.

, Todos os catarinenses vitima­
dos em graus diversos pelas
ãguas.de julho. sustentados nos
momentos mais dramáticos pe­
la fraterna e eficaz solidarieda­
de dos povos, terão sem dúvida
realizado uma reflexão sobre as

condições de suas vidas, a or­

ganização social de sua .coletivi­
dade, os recursos e equipamen­
tos que dispõem ou que .lhes
faltam, e sobre o desempenho
dos órgãos públicos e a respon­
sabilidade dos governantes.

1 -esta reflexão terá trazido maior
conehcimento sobre a realida­
de, levando a questionamentos
sobre alguns de seus aspectos e

à formulação .de justas reivindi­
cações.

Em nosso estado, dado a

magnitude das ch�ias, .

e a

extensão de seus efeitos devas­
tadores nos patrimônios indivi­
duais e CQ)jnivos, públicos. e
particulares, perdas humanas,
sofrimento e desolação, brotou
forte o' nobre sentimento da so­

lidariedade. Inicialmente sob a

forma da ajuda mútua e de
auto-proteção das populações
diretamente atingidas, e a se­

-guir, na medida que os .meíos
de comunicação, notadamente
a tevê (e há aqui de reconhecer­
lhe este serviço)' divulgavam
imagens dramáticas, a solida­
riedade ampla, à distância, de
todos os que enviaram auxilio
material sob a forma de doa-
,1'i)es, ou que prestaram serviços
'�oluntários.
"
••• lamentavelmente,
usos menos nobres
deste edülCaDte
sentimento

(solidariedade)
. ocorrem, evidenciados

em algumas
, manifestações

demagógicas do poder
poHtico••• "

Mas se a solidariedade na
desgraça, enquanto durou o cli­
ma de comoção, foi o �o pelo
qual transitou a esperança e o

.

socoiG:flagelados, Iamen­
tú �. » , ,usos menos nobres

-des: "

.

cante sentimento
'+'bcorreram, evidenciados em al­
gumas manifestações demago­
gicas do poder politico e emma:

nipulações ideológicas dos

meios de comunicação de mas-
.. UMsa, especialmente a teve. a-

nifestações de peur e de 1OIIda­
rIedade ajudam os povos a su­

portar suas desgraças, mas não
os auxiliam a descobrir suas

causas nem a lutar pela elimi­
nação destas ou contra seus res­

surgimento". Não basta lamen­
tar tais ocorrêBdas, é preeíso
também explicá-las: Porque
expliéando as t�s da�uilo
que é

.

efetivamente catastrófico
do ponto de vista daqueles que
sofreram diretamente com as

cheias, especialmente daqueles
tradicionalmente desampara­
dos social e economicamente,
pode-se contribuir para que as

forças sociais e politicas evo­

luam de modo a não permitir
.

é "I t' 1"que aquilo que ameno ave
se repita, ao menos na extensão
verificada em julho de 83.
"
.... O "discurso" da
solidariedade visa

impedir que
questionamentos

incômodos
aflorem" •

o "discurso" da solidarieda­
de, na medida em que é feito
pelos governantes, elites domi­
nantes e grandes meios de co­

municação, pretende-se apoliti­
CQ. Na verdade visa-se desta:
maneira, deslocar algumas
questões e"ímpedír que questio­
namentos incômodos aflorem.
A suspensão provisória do

debate político em nome de va­
lores humanistas universais, em
momentos de comoção social é
compreensível. Mas não deve­
mos esquecer que mesmo em

tais circunstâncias o poder e a

dominação se exercem e as desi­
gualdades sociais subsistem. Se
há vitimas em todas as classes
sociais, de trabalhadores de sa­

lário mínimo e de desemprega­
dos à grandes empresários da
industria, de posseiros e peque­
nos proprietários rurais à capi­
tões da.agroínduêtna, de assa­

lariados urbanos de baixa ren­

da à alta classe média, o signifi.
cado das perdas e privações, as
condições de �uper8ção e a

força social e politica que dis­
põem, são, no entanto, radical­
mente diferentes.
Por isso, é necessário retomar

o debate politico, no sentido de
.arücular as demandas coletivas
e equacioná-las no interesse da
maioria. A questão social não
pode conformar-se, então, ape­
nas ao lÚvel do assistencialismo
paternalista e da solidariedade
emergencial deve merecer um
tratamento permanente e resol­
ver-se pelos caminhos da parti­
cipação efetiva e da organiza­
ção autônoma de todos os seg­
mentos' sociais.

.

Por esta via: chegamos a ques­
tão democrática, e esta implica
na ampla e real ,participaÇão da

Há um sério risco deste Con­
selho (e da Secretaria) da Re­
construção eonstituír-se como
uma burocracia estatal da re­

construção - ainda, que na apa­
rência contemple uma partici­
pação simbólica da sociedade
civil -, que opere paralela à
burocracia estatal tradicional.
Evitando assim em nome da'
unidade estadual e da solidarie­
dade, definida em termos emo­
cionais, os espaços- democrati­
zadores da vida social conquis­
tados nos últimos anos. Não é
casual, que em nome da solida­
riedade o governo e os meios de
comunicação dóceis ao seu po­
dei', como a Rede Globo, pro-,

curem- interditar a discussão
politica, logo o debate coletivo e

democrático sobre o significado
da catástr-ofe e o- sentido da
reconstrução.

o poder, através dos meios
de comunicação de massa (tevê)
necessita reconstituir as formas

de percepção tradicional da po­
pulação, o mais rapidamente
possivel, sob pena de ver abala­
do o sistema de exploração eco­

nômica em que se assenta, e a

dominação politica opressiva
que a sustenta. Assim, a catás­
trofe das enchentes, é remetida
exclusivamente ao âmbito dos
fenômenos naturais incontro­
láveis, isentando-se de qualquer
responsabilidade social os agen­
tes econômicos que transforma­
ram a natureza de forma preda­
tória, e de qualquer- responsabi­
lidade politica o poder público,
que na sua incompetência e im­
previdência administrativa de}­
xou de realizar obras necessa­

rias no controle destas fenô­
menos.

"O debate político não
pode encobrir o

interesse das classes
dominantes, em nome
do aparente interesse

do povo",

o debate politico não pode,
por esta razão, ser confinado no

campo do inútil, senão do ilegal
ou aético, como se procurou
fazer, em nome do aparente
interesse do pOVQ, encobrindo,
de fato, o interesse das classes
dominantes. Um debate coleti­
vo, democrático e generalizado
sobre as causas da catástrofe e
sobra as bases em que deverá
ser reconstruida a sociedade,
em nosso estado, constitui-se
assim num pressuposto e numa
prática permanente que os ca­
tarlnenses não podem abdicar.

"
••• a temática do

debate deve comportar
questionamento do
modelo civilizatório
atual capitalista-
L��......ttico "
UUI�.. . ..

A temática de um tal debate
. dever! comportar questiona­
mentos multiplos, desde os que
se referem ao modelo civilizató­
rio atual capitalista-burocrá­
tico (relação predatória homem
x natureza; produção centrali­
zada de energia; especialização
produtiva; sistema de transpor­
tes e eomunicações sofisticados
cuja crise tem efeito de colpaso;
depreciação dos saberes tradi­
cionais da população processa- -

da pelo avanço de tecnologias
- "duras", deterioração das redes
de solidariedade locais pelo
avanço do estado e da empresa
capitalista), questões relativas à
provavel necessidade de convi-
ver com alterações climáticas
estruturais que redefinem o ma-

pa dos lugares aptos para os

assentamentos humanos; a

estrutura das necessidades bá-
sicas (o que e para que produ-
zir?) os fundamentos éticos da
vida social. Tal ordem de inda-:
gações nos remetem a outras,
de caráter institucional: a pre-
sença e ao peso dos estados no

cenário político nacional;' a fe­
deração e a divisão regional do
trabalho ("as enchentes do sul"
"as secas no nordestes" e o

"auxílio do centro", para citar
o caso presente); competências
tributárias dos estados e da
União, a centralização e des­
centralização administrativa
(lembre-se a carência de recur-

sos locais e, pois, a total depen­
dência ao poder central, insen-
sivel aos reclamos dosestados
Ilagelados pelas enchentes); re:-­
presentação estadual no p�er

.

legislativo federal e a definição
dos poderes da União e dos
estados (em termos de coorde­
nação, eficiência e representati- '

vidade).
.

.

Como se depreende, e socie­
dade catarinense, poderá ter a

oportunidade de descobrir a

partir da comoção da tragédia
das cheias de julho de 1983 e

pot caminhos algo insolitos,
que sua segurança, qualidade
de vida e seu futuro podem
depender circunstancialmente
da'solidariedade de seus irmãos
do resto' do pais, mas só esta­
rão assegurados duradoura­
mente por uma ordem social
popular e democrática a ser

construida.

. • Remy Fontana é sociólogo e

professor da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.
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BARRIGA-VERDE?
Nas elelçl>es de 15 de no­

vembro, quando o PMDB per­
deu a oportunidade de "virar
de vez o caldo" em Santa Ca­
tarina, devldoà corrupção e a
fraude eleitoral, ficou patente
a quantos fizeram uma sim­
ples anâllse politica da sltua-
'ção{pratlcamente um empate
eleitoral)', a ImpórtAncla que
deveria ter o malar partido da
oposição no destino do Es­
tado. A situação I')oje, passa­
dos alto meses, não colabora
muito (ou nada) as previsões
que na época se fizeram.

o dilúvio que se abateu
sobre Santa Catarina desor­
ganizou a produção, a comer­
cialização dos estoques e o
nivel de emprego. Provocarã
ainda a curto prazo migra­
ções das ãreas mais atingi­
das para Joinville (onde o de­
semprego é apenas conJuntu­
ral) e para Flariaoopolls
(onde o desemprego é estru­
turai), além de outras corren­
tes migrat6rias�/em direção
aos centros ur anos econO­
mlcamente mai dinAmicos e
não atingidos I pela flagelo
das águas, hiclando ainda
mais essas cidades.

I

.ora, tal estado de desorga­
nização da estrutura produti­
va e suas sequelas marginais
não será sanado em apenas
seis meses como estã sendo
apregoado, devido às dificul­
dades ,Ide recapitalização
(onde está O dlnhelro, neces­
sário?) e remontagem das en-

.............. �.enagens de produção, co­
----..r.nerclallzarão e consumo,

ainOa mais quando Jã se co­
nhcem os minguados reeur­
sos postos à disposição do
Estado com bastante aparato
pelo governo federal. Que fa­
zer dos 22 bllhõe.s (10 serão
destinados a recuperação
das estradas) quando somen­
te Blumenau provavelmente
necessltarã de mais da meta­
de? E os outros municipios,
como é' que ficam? A situa­
ção mais se agrava quandO
se conhece a posição Intran­
sigente de Brasllla (Deifim no

meiO) com relação ao que
deveria ser um tratamento
preferencial dado à popula­
ção flagelada, notadamente
no que concerne ao cr�lto e
à ·habitação.

Nessa situação estarrece
verificar que os polltlcos do
PMDB em sua quase maioria
(felizm�nte nem todos)
aplaudem de �úbllco e tecem
loas à indicação do sr. AntO­
nio Carlos Konder Reis, o
maior dos oligarcas, à cl')efla
da supra-partldãria Secretaria
de Recuperação, fazendo na
ocasião a delicia da mldla
catarinense, devidamente
cooptada. Mem6ria curta,
tentativa de consenso (pala­
vra da moda) ou simplesmen­
te Incompetência em se tra­
tando de nossos parlamenta­
res, representantes diretos
da oposição popular. Ao que
parece, tal nio é o caso. Nos­
sos representantes, segundo
consta, sabem muito bem o

que estão fazendo ••. ou te­
cendo. Multo beml Mas ea­

perando o que? Que o sr.
Konder Reis utilize seu bom
trAnsito ou trãflco de Influên­
cia (serã que tem mesmo?)
em Brasil ia, para fazer fluir
com mais velocidade as es­
moias ofertadas? Ou que '0

oligarca-mOr na cl')efia da im­
de Animos, sem favorecer
seu partido, o PDS, e sua
gente? Ironia do destino cru­
zando caminhos ou IIdlmo
engano? Seria menospreZo à
inteligência cultivada do sr.
Konder Reis pensar tamanho
disparate. Mas que preten­
dem os nossos deputados no
momento em que s6 faltou o

beija-mão? Inaugurar um
"Sui Generis" coneeneo bar­
riga-verde (serã que eles sa­
bem o significado desta pa­
lavra em politica?), compor­
tamentos maquiavélicos que
afetam as compadrescas
querelas ped8ssistas ou fi­
siologismos (outra palavra da
moda) de última hora com
finalidades inconfessadas?
Realmente não dã pra enten­
der.' Apesar disso continua­
mos pensando que deve exis­
tir um sério motivo para
apoiar às escAncaras o

0llgarca-m61.! na cl')efia da Im­
portante Secretaria de Re­
construção. Fazemos por
acreditar que as crltlcB:_s que
tecemos linhas atrãs nao se­
[am procedentes, e que um
motivo mais forte se "alevan­
ta". Oxalâ seja assim para o
bem de Santa Catarina e de
seu povo. Esperamos, acre­
ditando 1'108 votos que colo­
camos nas urnas, que nos­
sos lidimos representantes
tenham em mente o progra­
ma e as lutas do partido e

que não se esqueçam do
significado correto da palavra
oposição, que conforme as
clscunstânclas pode signifi­
car negociação, nunca porém
adesão.

Mas não podemos parar
ainda. A impressão que se
tem.é que o PMDB, partido
maJoritãrio na preferência
popular, sofre de complexo
de inferioridade, seja em fun­
ção de uma certa inércia em
relação a acontecimentos em
que deveria atuar com mais
propriedade, seja em função
de situações especificas em
que atua, de fraco convenci­
mento. Estabelece-se a nos­
so ver dln circulo vicioso en­
tre causa e efeito que debilita
como um todo a atuação do
partido. Os pressupostos,pa­
recem estar sempre na raiz
mesma do problema. No ca­
so. presente, serã que alguém
em sã consciência acredita
na decantada ét.lca &Olltlcado sr. Konder Reis? ue sua
atuação à frente da nova se­
cretaria seja verdadeiramente
imparcial, sem favorecer
êmulos polltlcos (um deles
1')0Je no governo, dando Inte­
ligentemente as cartas) e,
ou, preparar o camlnl')o para
um vlt6rs (sua, quem sabe)
do PDS nas umas em 86?

Na su�ra-partldAr.la Secre­
taria de Recuperação no lu­
gar de um téc;nlco, eqúldls­
tante do partidarismo politI­
co, surge um vaidoso Grão­
Vizir a serviço do sultanato
do sr. Amln (como sabe en­
feixar poderes o I')omeml).
Podemos estar errados em
nossas criticas. Se os acon­
tecimentos. futuros assim o

mostrarem, de ante-mão da­
mos prazelrosamente razio a
nossos parlamentares, po­
,.m, como no_pOquer, no mo­
mento estamos pagando para
ver. (Hélio Romlto de Almei­
da)

mllhOes de patrimônio liquido. Este é
o de melhor sltuaçAo entre os três de­
ficltérlos .

Com a destrulçAo da economia ea­
tarlnense causada pelas últimas en­

chentes, a estrutura financeira do
BESC toma-se dia a dia mais abala­
da. O Sindicato dos Bancérlos Jã aler­
tou Sobre a ameça que é o cres-

'

cimento acelerado das dividas nAo pa­
gas pelos cliente, incluindo o Gover­
no do Estado. No inicio de agosto o

capital nAo cobrado pelo banco Jã
chegava a Cr$ 2 bllhOes 700 mi­
IhOes. As luzes vermelhas estAo ace­

sas, pois .esta importância equivale a

quase um terço do patrimônio liquido.
Se o déficit nAo parar logo, cresee­
rá como uma bola de neve e nA<> p0-
derá mais ser contido, ameaçando a
base da instltuiçAo.

SALDO I-EUATIVO
BESC cortou gratificação para cobrir déficit

A corda arrebentou novamente no lado do trabalhador. Os funcionários do BESC
tiveram cortadas suas gratiracações semestrais pelo Govemo do Estado porque o
banco está operando com prejubo. Mas o próprio presidente do BESC, Carlos

Passoni Junior, admitiu que parte do problema é resultado de empréstimos a juros
abaixo da tabela concedidos pela administração anterior. E quem obteve estes -O'

empréstimos, namaioria dos casos, foram os apadrinhados do Governo, durante a

campanha eleitoral do ano passado. Mas os funcionários conhecem os seus direitos
e recorreram a Justiça do Trabalho, apesar das coações aplicadas pela direção do

banco.

Desde a campanha politica do ano

passado, o BESC estã operando em
.,..Iho_ A situação é grave. o ba­
lanço de Junho revelou que o déficit
é menor que o valor das dividas nAo
cobradas pelo banco. Em números: o
déficit revelado em Junho foi de Cr$ 2
bllhOes e 4 mllhOes, enquanto os ti­
tOlos, duplicatas e outros�Is que
alguns clientes "especiais' deixaram
de pagar totalizam Cr$ 2 bllhOes e
400 mllhOes.

Se em Junho o banco recebesse tu­
do o que os clientes lhe devem
teria um lucro de Cr$ 396 mllhOes.
MaS quem são esses clientes mau

pagadores? Além do pr6prlo Govemo
sAo "flgurOes" e bajuladores do p0-
de'!" que obtiveram empréstimos a JU­
ros abaixo da tabela
Em SantaCatarina, no Rio de Janel-

Os funclonérios do Base Ingressa­
ram na Justiça do Trabalho para rea­
verem gratlflcaçOes .semestrals que
foram 'Cortadas pelo Govemo do Esta­
do. Buscando mais adesOss, o sindi­
cato dos banc6rlos estA distribuindo
uma circular. Juntamente com uma

procuração, que deve 'ser assinada
pelo funclon6rlo.
Essas procuraçOes Individuais via

Integrar os autos da açAo coletiva,
como forma de tomar mais rápida a

tramitação do processo, segundo o

presidente do Sindicato, llson Ulmer
Dias, até, poucos dias um dirigente
sindical atrelado 80 governo, acostu­
mado a dizer "sim" para tudo.J que
viesse dos patrOas. .

Ele diz estar confiante no resultado
da açlo que pede o pagamento das
gratlflcaçOes semestrais, no valor de
dois salãrios, conforme vem acontê­
cendo hã 2� anos no banco.

COAÇÃO
Dias argumenta que vai provar na

Justiça a ilegalidade do documento
que os funclon6rlos tiveram de assi­
nar, sob pena de perder o emprego.
Pelo documento q!Je a maioria assi­
nou, o banc6rlo ace.tava o pagamento
da contrapartida à extinção das gra
tlficaçOés e abria mAo de seu dlrelto
de recorrer à Justiça do Trabalho.
A cont�rtlda do banco é inJus­

ta, afirma Dias, e provoca uma perda

o partido tem com a Classe traba­
lhadora, esposado através de seu pro­
grama; b) considerando não serem os

funclonérlos, atingidos pelas restrl­
çOes, éulpad9s pela mA admlnlstra.U
çIo dos negócios do Besc, que cul­
minou com o fechamento do Balan­
ço do 1.0 semestre de 1983 em ver­

emlhoJ com substancial preJulzo; c)
conslaerando nAo serem também, os
funclonérlos· responsãvels pela mA
politica econômlce-financelra adota­
da e teimosamente mantida pelos
6rgIos da admlnlstraçAo central; d)
considerando nAo haver compensa­
ção aos funcionérlos, do proposto
pelo Conselho de Politica Financeira;
e) considerando ser perda de direi­
to, a extlnçAo da gratlflcaçlo; f) con­
siderando que direito nAo se barga­
nha, nAo se Implora, antes se eon­

quisa e se exige.

Finalmente, considerando ser ne­
ces86rio, Indlspensével e até urgente,
maiores esclarecimentos 80 povo ca­
tarlnense quanto as transaÇOes nega­
tivas que originaram o -volumoso dé­
ficit do 1.0 semestre do corrente ano
e que culminaram nas restrlçOes 80S
seus funclonérlos, a execuE.·

.1·
ret6rlo Regional do PMD8 -

cada estadual, solidarizando-. a
classe banc6rla do Basc, Insiste na�'"
premente necessidade de se Instalar
um CPf para,. apurando responsabi­
lidade, dirimirdúvidas e critérios".

ro e no Rio Grande do Sul, os
bancos estaduais foram largamente
utilizados na campanha politica do
ano passado.

. A diferença é que o Banerj e o
Barlnsul hoje estAo passando pelo
crivo de uma comissão parlamentar
de inquérito..O BESC é o que es­
tA em pior situáçAo financeira, mas
nenhuma comlssAo de Inquérito foi
Instltulda até agora.
Fazendo a comparaçAo através de

números, os balancetes de maio re­
velaram que o BESC perdia Cr$ 1
bllhAo 944 mllhOes para Cr$ 7 bl­
IhOes 343 milhOes de-patrimônio li­
quido. O Banrlsul tinha resultado ne­

gatlvo' de Cr$ 2 bllhOes 995 mllhOes
para um patrlmOnlo de Cr$ 23 bl­
IhOes 890 mllhOes. JA o Banco do
Estado do ParanA perdia Cr$ 1 bilhAo
999 mllhOes para Cr$ 23 bllhOes 339

É HORA DE CPI
de 50% no valor da gratificação do
primeiro semestre, bem como extin­
gue a partir da mesma data esse be­
neficio conquistado hã 21 anos. Ele
continua:
- Todos os bancos estaduais es­

tAo deflcit6rlos, mas nenhum cortou
asCflcaçOeS semestrais. Somente
o . A diretoria alegou o déficit
orçamentérlo. Mas o funclonérlo nAo
tem culpa damã admlnlstraçAo prati­
cada pela dlreçAo anterior. Se gasta­
ram na politicaé problema deles.
Mas além do processo contra o

banco, o dirigente sindical, que é fun­
cion6rlo do Bese, pediu apoio aos ve­
readores e aos deputados catarlnen­
ses. Ele sugere A Assembléia legis­
lativa que institua uma ComlssAo Par­
lamentar de Inquérito para apurar as
Irregulandades praticadas pelas ad­
mlnlstraçOes do estabelecimento.
Apesar da gravidade �a situação

financeira do banco, ele sabe que di­
ficilmente será Instltulda 'Uma CPI,
pois os desputados do PDS, partido
do Governo, nAo têm Interesse em re­
velar as dlstorçOes. E o PMOB na

Aasembléla legislativa nAo tem nú­
mero suficiente para conseguir a

aprovação da medida, que exige a
maioria dos votos da casa.

NOTA DO PMDB

"Conslderaridó o compromisso que
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Uma extensa reportagem publicada� 9 de
julho no jornal "O Estado do Paraná" (página
oito), deCuritiba, revela a venda irregularde imó­
veis que está sendo executada pelo prefeito de
Camboriu, Harold Schultz (PDS), amplamente
documentada pelo advogadoCarlosCesário Pe-
reira. -

Em Santa Catarina o fato foi acobertado por
parte da grande impr.ensa, já que Schultz é dono
da maior construtora do estado e um dos mais
fortes anunciantes, além de ser homem do go­
verno. Schuttz usou seu império econômico para
eleger-se prefeito. Mas acabou na polícia. Eis a
in taqrada reportagem:
"Por praticar crimes contra a economia popu­

lar e vender imóveis para mais de cinco mil pes­
soas residentes no Paraná, além de falsficiarcer­
tidões, o diretor presidente da empresaConstru­
tora e Comércio H. Schultz & Cia Ltda, Harold
Schultz, prefeito pedessista do Balneário de
Camboriú, pode ser preso a qualquermomento
em pior, em flagrante. O advogado Carlos Cesá­
rio Pereira já entrou com o pedido de prisão pre­
ventiva contra Haroldo Schultz e fez ontem uma

série de denúncias das irregularidades da em­

presa H. Schuttz, que tem sede no Balneário de
Camboriú, quantro filiais em Curitiba éuma em

Cascavel, as quais vendem os i.móveis consíde-
rados irregulares.

.

Segundo o advogadO Cesário Pereíra, a em­

presa H. Shu.ltz está à beira da falência .e, além
disso, não registrou os imóveis ventfidos no car­
tório de 'Registro de Imóveis. Por isso, os cinco
mil paranaenses que compraram os imóveis nAo
podem regularizar legalmente a compra, pois os
papéis que têm em mãos não valem nada sem

este registro:H. Schultz chegou até a usar certi·
dões negativas falsas para registrar algumas
incorporações dos edifícios, alguns dos quaiS
não foram terminados.,.apesar do prazo de con­
efusão ter encerrado. vesárlo Pereira, por causa
disso tudo, pediu a interdiçAo da empresa, o S&
questro dos bens dela e dtrtodos os diretores,
"pois estes bens resultam das práticas desses
crimes"; o confisco de todo omaterial publicitá-
rio feito ilegalmente pela empresa, além de ou­
tras medidas judiciais.

DENUNCIA
gentina", em 81, que seria entregue em maio hoje foram construidos SÓ seis. Cesário pediu o

Caitos Cesário mostrou docúmentos de toda. desteano,masnAoofoi,jàquesuaincorpcjraçAo ressarcimento da importância paga {1 milhlo
a denúncia, iniciada quando ele comprou um é irregular. Foi feita em março de 82 mas cam 500mil- preços de 81 - hoje valendo Cr$ 8 rnl­

apartamento (2.002) do Edifício "República Ar- certidões falsas. Projetado para 22 andares, até-lh6es 500mil). A empresaalegou que o ressarci-

C·

. �

PIRIDA CIROliGA
1\ testados médicos frios comprovam irregularidades

.

nas aposentadorias tiaAssembléia Legislativa.
Osmédicos queoperaram o presiden­

te Figueiredo; em Cleveland, virAo aSan­
taCatarina paraaprofundar seus conne­
cimentos em cardiologia Querem estu­
dar: o fenômeno do-enfart&papel, que
aconteceu entre os servidores da As­
sembléia Legislativa apenas durante a

gestAo Epitàcio Bittencourt (PDS) - 109
pessoas, umaa cadacinco dias; ficaram
gravementedoentes do coraçAo e foram
aposentadas.

.
Para poupar a viagem dos médicos,

nós esclarecemos. Foi mais uma das
fraudes praticadas pelo PDS durante a

campanha eieitoral, aposentando, entre
poucos vérdadeiramente doentes, de­
zenas de apaniguados, abrindo vagas
para nomeações sem concur.so de mais
um punhado-de apadrinhados. Agora
estiomamando nodinheiro público.
Mas o caso deve ir à Justiça, por exi·

gênciados deputados Irai Zilfo, Roberto
Mbtta e EdSon Andrlno (PMDB), da co­

missão de sindicância que apura as irra­
gulartdades e

.

Em 1I9u relatórl!), recente,
eles comprovaram: a documentação
que deu origem aos proceesos foram
simples atestados médicos, muitos d&

<,I m data, alguns rasurados e outros
.

'(emente frios (os doentes sãovis-
.
os os dias' circulando pelacidade

-em outros empregos).

IMVESTIGAÇAO

Eis alguns trechos do relatório dos

mento era improprio "e extorsivo, pelas circuns­
tâncias anômalas e empresariais por quais atra-
v&ssamos".

.

Cesárioentr.ou com açãoordináriade rescisão
- de contrato, cumulando 'COm dano e perdas.-E
mais: descobriu que a empresa atuava em situa­
ção irregular no mercado imobiliário, tanto no

caso do Ediflcio "República Argentina", quanto
dos ediflcios "Cidade de cascavel", "Mendon­
ça'.', "Otto Hotel", "Parque Residenciai Carnbo­
riú 2.020". "Janaina", '·'Monterrey", "Acturus",
"Aldebarã", "Dona Irma" e "Los Angeles". Al·
guns estão em fase de construção e os outros
nem sequer tiveram suas obras in1ciadas. O Los
Angeles estàpronto e vendido, mais foi construi­
do sobre um terreno onde a incorporação està
registrada não em nome de H. Schultz. mas sim
no do engenheiro Osvaldo Pinel Brants, prejudi­
cado tasmbém no caso. Do edificio "Cidade de
Cascavel", foram lançadas àvenda 16.800 cotas,
das quais milhares já vendidas. Segundo Cesá­
rio, a H. Schultz teria que construir, em função
destas cotas,.700 apartamentos, "num local qoe
nAo comporta isso". E também não tem registro

.

de imóveis e nem autorização do Ministério da
Fazenda(exigência legal paraeste caso):
O processo trime contra o diretor da H. Schultz

tramita pela 2- Vara Criminal de Camboriú e deu
entradaem 24 de junho deste ano. Além daação,
o advogado notificarà a Prefeitura local para que
cobre em dobro O valor de contrato pUblicitário
feito eritre.as Guias Telefônicas do Brasil LIda,
GTB - e a H. Schultz, uma vez que aquela em­
presa não colocou no anúncio o número do re­

gistro dos imóveis, o que também fere a lei. Se a
Prefeitura (leCamboriú seomitir neste caso, ele
proporá uma ação popular. A vingançado prefei·
toHarold Schultz, segundoo advogado, jàcom&
çou, pois os fiscais do município autuaram C&
sárionum SÓdia, das 12h3Ominás 13h30min; em
três pontesdiferentes deCamboriú, porestarem '

atividades que nunca exerceu, segundo sempre
o advogado, que acha, aliás, que a H. Schultz es-

.

tá falida Isto porque as incorporaçOes dos edi·
flcios precisarão de registro de im6veis (certi·
dões negativas; ficais e de açOes cíveis) e, para
tanto, necessitaria liquidar todas as pendências.
"NAo acredito que tenha condiçõesâá qUe deve
mais de Cr$ 50 milhões PlD a Previaencta Social,
FGTS e ao Imposto"de Renda Em março de 82,
havia inúmeras açõés contra a H. Sttultz", finali-
zaCesário."

.

Imóveis irregulares
à venda em Camboriú

Reportagem no jornal paranaense revelou as frãudes de Schultz

deputados da OposiçAo: "Cento e trinta
e oito servidores requereram aposenta­
doria por invalidez. no periodo de 1° de
fevereiro de 1981 � 31 da janeiro de 1983.

Fato extraordinário é o aparecimento,
em curto espaço de tempo, de doenças
COdificadas para efeito de Invalidez. em
servidores,�mdireitoà percepção int&
gral de proventos, sem que se eonhe­

çam as condlçOes de saúde, na data de
aclmlSSlo.

referência à exame complementares ou
especializados ou de suas realizações,
concluindo sempre a Junta Médica
"com base noatestadomédico" inicial.

Um dos médicos fOI aposentado por
invalidez com 36 anos, sendo o mesmo

autor de vários atestados, que geraram
outras aposentadorias.

SALARIOS

ELEICóES IAICM
,

Dia 31 de agosto serAo realizadas eleiçOes para composi·
ção dos quadros que terão a responsabilidade de admin1strar
a ASsociação Catarinense de Medicina durante o biênio set. 83/
set.85.
O pleito, que se processa democraticamente, mediante vo­

tação direta e secreta, com a participac;Ao de todos os asso­

ciados da entidade, será desenvolvido sImultaneamente na ca­

pital e nas vinte e. uma AssociaçOes' Médicas Regionais S&

di�das no interior do Estado:
Diante da trágica realidade sócio-econômice a que o pais foi

conduzido pelos sucessivos govemos que se a1temaram no po­
der após 64, e considerando os reflexos altamente negativos
dessa situação sobre as nas da Saúde, da Assistência
Médica e da Previdência Social, as eleiçOes deste ano para 8$
entrdades representativas da categoria médica assumem carac­

terísticas especiais e transcendental Importância e significa­
ção.. Mais que nunca, essas entlda,*" necessitam direções
firmes, segures, conscientes; dinAmlbls, dispostas à lula, e
compromissadas apenas com os le.gltlmos direitos e Interes­
ses pertinentes à saúde da popUlaÇao, e com as justas aspira­
çOes e reivindicaçõesda categoriaque.representam.
Duas chapas conaorretrao ao pleito que decidlm os rumos da

ACM nospóximos dois anos: a primeira, do MOVIMENTO DE
RENOVAÇAO MEDICA, tendo como candidato apl8Sldenteo-mé-

-

dico Luiz Carlos Espindola, que dirigiu a instltuiçao no parlodo
79181, e que·é hoje o vice-presidente da AssoclacAo Médica
Brasileira !)81'8 a Regilo Sul; a segunda, denominada PARTlCI­
PAÇAO MEDICA, trazéndo como candidato a presldênte o dr.
Joio Ghizzo Filho, que exerce as funçOes de Diretor do Hos­
pital Aorlanópolis, do Ihamps.
Esplndola tem o apolo da atual Diretoria da Associação

Catarinense de Medicina e sem sufragado pela corrente asso­
. ciatlva que defende os princlpios do Movimento· de Renova­
ção Médica Referido Movimento, criado· em 1978, em oposi­
ção ás velhas e imobilizadas estruturas que domitla­
vam as entidades médicas em todo o pais, venceu, sucessi­
vamente, as duas elelçOes que disputou em Santa Cata­
rina: em 1979, elegendo Luiz Carlos Espíndola, e em1981 conf�
rindo expressiva vitóriaa José Caldeira Ferreira Bastos.
Joio Ghizzo Filho é apoiado, basicamente,· pelo INAMPS

e pela FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA.
Para evitar maiores desgastes junto à área dos médiGOs mais
jovens, esse apoio se processa veladamente, de forma relati­
vamente sutil, para não caracterizàr o vínculo ou a dependên­
.cla da chapa aos referidos órgãos públicos.

Hàaposenfados Q,ue possuemmenos-
ATESTADOS de um ano de serviços públiCOS presta­

. dos. 30 commenos de cinco e 69 casos
Esistem inúmeros processos, nós commenosde 1(tanos.

quais o atestado médico nAo aponta ln- Chamou atenção amédia salarial: ne­
capaci�ade definitiva para o serviço pú- nhum aposentado percebe menos de
blico. Outros recomendam tratamento Cr$ 100.000,00 por mês; oltopercebem
de saúde por tempo determinado, al- de Cr$ 100.000.00 aCr$ 150.000,00 men­
guns que Indicam somente intemações sais, 58, de Cr$15O.OOO,OO aCr$ 200.000,00
hospitalares e, mesmo assim, a Junta mensais; 46,deCr$200.000,OOaCr$ •••
Médica Oficiai, baseada nestes atesta- 300.000,00mensais; deCr$ 300.000,00 a
dO$, decidiu pela Incapacidade definiti- Cr$400.000�mensals; qtl8tro(4)acima
va para o serviço público. Exemplo: deCr$4OO.uuu,00mensais.
"tersldoopacienteintemadoparatrata- NAo pode serlgno,,ªdo otato de um

mento especializado no perlodo de servlttor com 40 dias de trabalho presta-
20112/71 a 03101172". Este paciente foi - dos à Casa perceber de aposentadoria
admitido em 0811111975, três anos após Cr$340.390,00.
ter sido intemado como constado ates- A maioria expressiva dos beneficia· .

tado. No entanto, a Junta Médica ba- dos teve reenquadramento e promoção
seou-senestedocumentode.intemação após os atestados indicarem serem os

paraaposentaro funcionário.
-

pacientes portadores de doen� catalo-
Em nenhum caso, noTermo de Inspe- gaoas como ··moléstia grave' .- conslde­

çIo de Saúde da Junta Médica da As- rando-os definitivamente incapazes pa­
semblltia Legislativa, consta qualquer rao serviço púbiieô.
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PRA CESTA DO LIXO

Desde o dia 1� de agosto noventa por cento dos trabalhadores
brasileiros estão ganhando menos por causa do último e mais cruel

pacotedeste governo, o decreto-Iei 2045.
De forma inesperada, sem a mínima consulta a nenhum setor da
sociedade brasileira, o governo decidiu no dia 13 de julho reduzir

para apenas 80 por cento do INPC os aumentos salariais,
prejudicando duramente a esmagadora maioria dos trabalhadores,

justamente aqueles que ganham menos.

Desta vez a medida não veio com uma simples penada de um
tecnocrata da área econômica, ou com a chancela pessoal do
presidente da República. Ela surgiu ao final de uma reunião do

. Conselho de Segurança Nàcional, convocada às pressas,
surpreendendo a maioria dos ministros. Não se tratou de uma das
antigas reuniões, nas quais se cassavam mandatos e se suspendiam

direitos políticos. MaS a brutalidade foi a habitual, e os trabalhadores
sofreram o mais duro arrocho em seus salários.

(,

o decreto-lei 2045, o pacote do
arrocho satarial, que reduziu para
80 por cento do INPC'os reajustes
de salários 'já tem destinocerto: a
cesta do lixo. Tudo Java a crer que
pela primeira vez em quase vinte
anos uma embrulhada dos
tecnocratas não vai pegar.

A aprovação do decreto, que já
estava difícil devido a grande
reação contrária, até mesmo de
parlamentares do governo, sofreu o
seu golpe mortal no dia 9 de
agosto, com rompimento do
acordo entre as bancadas, do PDS
e do PTB na Câmara dos
Deputados.

. Ivete Vargas, pressionada por
sua bancada que não se mostrava
nada inclinada a votar o pacote e

ante a insensibilidade do governo
para com sua proposta de
establüdade durante o período de
arrocho, teve que romper com
Nelson Marchezen.

Agora, matematicamente, existe
a: possibilidade de derrubada do
pacote. Para issobasta que nove .

dos 13 deputados do PTa
compareçam a plenãrio para votar
o pacote. Somados aos 200
peemeoeblstas, 23 pedetistas e
oito petistas, eles formam o

quorum de maioria simples - 240
. deputados - e votam 'pela rejetção

.

do decreto 2045.

Essa é a atual orientação de
todos os partidos de oposição,
inclusive o PTB, como têm
áfirmado numerosos integrantes
de sua bancada, antes mesmo do
tiQ1 do acordo.

A tramitação do pacote

começou na terça-feira, 16, com
sua leitura durante sessão do
Congresso Nacional. A partir daí
ele fica por quarenta dias no
Congresso Nacional. Neste tempo
será constitulda uma c.omissão
mista, com 11 senadores e 11
deputados, que vai estudar o
assunto e emitir um parecer.

A comissão tem vinte dias para
apresentar seu parecer. Caso esse
prazo seja aumentado, o período
de discussão em plenário (mais 20
dias) será reduzido porque
prevalece o prazo total de
quarenta.

A oposição poderia impedir a
c> leitura do projeto em plenário, o
que retardaria toda sua tramitação,
mas isso não será feito porque os
oposicionistas querem derrubá-lo
o mais rapidamente possivel,

.

como explicou oHderdo PMDB,
Freits Nobre: "Enquanto não for
rejeitado, ele continuará
vigorando, por isso temos
pressa".

Uma votação de um decreto-lei
como este, de autoria do
Executivo, é feita pelas duas
Casas do Congresso, Senado e
Câmara. Como a votação começa
pela Câmara, se a oposição
derrubá-lo, ele não chega ao
Senado. E assim morre.

-

Não há praticamente nenhuma
chance dele ser aprovado por
decurso de prazo, como ocorria
anteriormente, quando a oposição
era minoria. Na I�gislatura anterior
bastava o governo impedir a
votação, retirando sua bancada,
que, ao final do prazo de quarenta
dias, o projeto ficava em pauta por

duas semanas e era
automaticamente aprovado por
decurso de prazo. Para isso, o
governo evitava a votação, mas
agora não tem condições de por
em prática esta estratégia.
A derrubada deste pacote será

talvez o mais forte golpe sofrido
pelo complexo militar e
tecnocrático que vem
administrando o país há vinte
anos'. E essa é hoje a grande
preocupação do governo que'
pode, assim, ver ir por águas
abaixo o seu acordo com o FMI.

Por isso já circulam na Câmara
os boatos costumeiros que visam
assustar os deputadas de
oposição na véspera de votação de
projetos importantes. Se não
aprovar o pacote, o governo teria
que recorrer a uma represália
terrível que não se sabe qual é.
Mas hoje, sem os instrumentos de
exceção, o governo está de mãos
amarradas. E não é recomendável
nenhum retrocesso político no
momento em que o país negocia

. com o FundO Monetário
Internacional.

A ún ica saída para o governo
que se prevê em Brasfliaé a

assinatura de outro decreto-lei, no
'exato momento emQue este for
revogado. Assim, o governo ganha
mais dois meses, porque •

enquanto o novo pacote circula
pelo Congresso, o arrocho vigora.

BAIQUEI
EXI

.,

SALARIOS
BAIXOS

Nem nos discursos otlclals, nem
no texto do decreto, os nossos
governantes deixaram entrever que
aquela redução da salários tinha
comometa básica atender as
imposições do Fundo Monetário
Nacional.

"A política salarial estava na mira
dos técnicos do FMI desde que as
gestões do governo brasileiro com o

Fundo se iniciaram em 1982 - e

estava claro que ela teria que sofrer
alterações", diz o Jornal do Brasil,
em matéria assinada por Gilberto
Cortes, em sua edição do dia 17 de
julho. Mais adiante acrescenta o o,
jornalista "ainda que pubtlcamente
seus técnicos (do FMI) negassem
qualquer intenção de interferir na
política salarial, esse objetivo
sempre ficou claro às
autoridades brasileiras como um dos.
caminhos para se medir a velocidade
da queda da inflação e da contenção
do déficit público".

-

Todos os correspondentes de
jornais bresllelros no exterior­
Europa e-Estados Unidos - já no dia
seguinte também registravam a

aprovação unânime pelos grandes
banqueiros - todos eles nossos
credores - do achatamento salarial. ,

Segundo relato do jornalista Fritz
Utzeri, do Jornal do Brasil
em Nova Iorque, executivos do
Banco do Brasil naquela cidade lhe
disseram que os banqueiros
americanos "há multo tempo não
pareciam tão contentes".

Assim, o novo pacote alcançava
seu prlnoloat objetivo, que era o de
refrear, por algum tempo, o
insaciável apetite dos nossos
credores.

Aparentemente, as reações
indignad�s de políticos,
trabalhadores e entidades de classe
não foram ouvidas pelos nossos
governantes. Os pronunciamentos
dos descontentes se multiplicaram,
sendo engrossados inclusive com as
vozes de empresários preocupados
com o agravamento da crise social
que poderâagorachegara
dimensões nunca imaginadas pelos
nossos burocratas.

logo após a divulgação do decreto
2.045 - o "Pacote do arrocho" - a
sociedade brasileira reagiu _

Indignada. Em resumo, todos os-qu�lt
...

atacaram a medida do governo �basearn sua argumentação em"
dois pontos: 1) a redução dos

,
.
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salários não si,gnifica,
obrigatoriamente, como apregoam os

tecnocratas, a garantia de emprego

pa�
..
s trabalhadores que ainda não

" per '�o seu, nem mesmo
f·

�i9. � a abertura de novas
oportunidades pela consequente
redução das folhas de pagamento; 2)
o decreto val afetar seriamente o
consumo no mercado Interdo, com a

diminuição dos salários, sem que se
tenha a certeza de se obter no
exterior colocação para os ,

excedentes que teremos de exportar,
já que os brasileiros não terão
condições de aquirí-Ios.

Precisamos apressar o fim deste
modelo econômico fracassado e

submisso aos interesses dos grandes
banqueiros internacionais. Trocá-lo
por um modelo que dê condições de
uma vida digna a todos os
brasileiros. E preciso insistir na
necessidade de um planejamento a

longo prazo para que todos,
trabalhadoras e empresários, possam
organizar suas vidas. É preciso, mais
do que nunca, já que o país se �ê
envolvido na mais grave crise
econômica de suaexistência,
abandonar estas políticas
imediatistas, trocadas a cada
semana, a cada mês, apenas para
acalmar a sanha dos que nos
exploram.

Não vai ser com redução de
salários que vamos sair da crise. Não
será com redução de salários que
vamos aumentar o nível de emprego.
O que é preciso é reorientar toda a
economia de forma que os
trabalhadores, que produzem,não
sejam prejudicados em benefício dos
especuladores e dos agiotas.

Por

Lourenço Cazarré

MORATÓRIA JÁ
O crescimento da angústia do

povo, contrapartida da política
recessiva implantada pela
insensibilidade do governo militar, é
marca forte e dramática desta segunda
metade do ano em curso. As contas
públicas, externas e interna,
deficitárias em bilhões de dólares,
as atividades produtivas semi­
paralisadas, o achatamento salarial,
o desemprego e o desespero contidos
artifialmente pela camisa de força do
autoritarismo - que o povo brasileiro
precisa romper.
Entre tantas tarefas que

demandam uma ação incisiva das
forças democráticas, coloca-se na

presente conjuntura a declaração
unilateral da moratória, para que o
país recupera sua capacidade de
gestão econômica e retome o
desenvolvimento. Como o governo
que ai está não tem credibilidade
nem respaldo popular para afirmar a
vontade politica nactonal, diante da
trama de interesses do capital
financeiro, com o qual aliás, até
r�center11ente mantinha relações
"�mistosas e mesmo de submissão,
•

�rpreciso que a nação recupera a
legitimidade, a legalidade, a
democracia. Isto é tarefa para o novo

insurgente. (Remy Fontana)

V.f\1
ISLlBlfZ,

/'L�-_,'

o governador Espiridião Amin
apareceu de surpresa no ENCLAT,
'durante a plenária da tarde de sábado,
12 de agosto, enquanto cada um dos

. cinco grupos apresentavam suas

propostas e conclusões.
,

A mesa que dirigia os trabalhos
deliberou rapidamente face à presença
de Amin: interrompeu o relato dos
grupos, e convidou-o a participar da
mesa e, imediatamente, fazer uso da
palavra.
Uma parcela bastante significativa

da plenária se retirou, e a exposição do
governador quase não foi ouvida por
ninguém: G bandho das vaias
Ininterruptas oio permitiu. Q tumulto
se generalizou. Um jornalista pedia
aparte ao governador, mas este não
dava. Grupos inteiros entravam e

saiam dó recinto do teatro onde se

realizava a sessão.

Um professor do estado estava
inconformado: "Este é encontro de
trabalhadores. Amim é
omeu patrão".
A mesa tinha enormes dificuldades de
controlar a plenária, e era duramente
criticada por alguns por ter convidado
Amim para a mesa e ter lhe dado
imediatamente a palavra. Uma parte
da plenária queria a destituição da

o RESTO
S06e.

-ES15
FICAI

', \

�'

-TRABALHADOR VAIA AMII
Foi em Criciúma, durante o ENCLAT.

Vaias abafaram discurso do governador.
mesa, outra queria que a mesa fizesse
"auto-critica" .

Amim, terminou sua tumultuada
exposição e voltou para a plenâria,
onde ficou alguns momentos. Depois
de armada a confusão, ele e um

assessor atravessaram a enorme praça
do Centro Cultural. Decididamente, ali
não era ambiente para ele.

Atrás, no teatro, Raul Gunther,
presidente da APUFSC, fazia firme
defesa da atitude damesa, afirmando
que não faria nenhuma autocritica, que
a decisão de convidar Amim fora
unânime (namesa) e que a plenária
deveria decidir sobre a permanência da
mesa diretora. De fato, a plenária
decidiu por unanimidade a

'

permanência da mesa.
Amim, de fato, fora confídado, Mas

na abertura do Enclat já o Secretário
do Trabalho falara em seu nome. No
sábado, apareceu sem avisar, em hora
imprópria e em ambiente que sabia
hostil. Afinal, trabalhadores
organizados em sindicatos e de
consciência para participar de
ENCLAT, não podem gostar da
presença de um representante do PDS e

do sistema que se esmera em prejudicar
e oprimir ainda mais a classe
trabalhadora.

Nesse sentido, a presença de Amim
no ENCLAT foi entendida como uma
provocação: "Ele veio para .

tumultuar", afirmou um líder sindical.
E acabou conseguindo seu objetivo.
De outro lado, os participantes mais
ruidosos fizeram os trabalhadores
perderem uma excelente oportunidade
de interpelarAmim sobre ENCLAT, /

CUT, direito de greve. Poderia se

perguntar a ele como estão as

sindicâncias dos professores grevistas.
Poderia se perguntar qual a opinião
dele sobre o 2045, e que posição de voto
recomendaria para os deputados do
PDS. Ou por que, quando deputado, se
retirou do plenário para não votar (e
aprovar por decurso de prazo) o decreto
que aumentou a contribuição do INPS
de pensionistas e aposentados.

Enfim, eramais uma oportunidade
para desmascarar o demagogo e

oportunista, que fala a linguagem dos
pequenos e dos trabalhadores, mas que
quando pode e está aos seu alcance, só
os prejudica.

.

De qualquermodo, em Criciuma,
Amim deve ter aprendido uma lição.
Teve que falar e estar lá o tempo todo
sob intensas vaias. O que ele deve ter
aprendido é o seguinte: cara-de-pau
tem limite.
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LEIAlIDIDE PIRI o
PlRTlDO_IISTI
A faixa foi erguida no inte"alo entre

as reuniões dos grupos de manhã, e a

plenária da tarde do ENCLAT. De um

vermelho forte, com o simbolo ela foice
e martelo, que representa a uniIo dos
trabalhadores do campo e da cidade,
pedia legalidadê para o PCS-Partido
Comunista Brasileiro, e autonomia sin-
«iial.

. NCI!começo a faixa nSo atraiu muita
alcnçãoj. Afinal, a luta pela legalidade
do PCB I está nas ruas, nos corredores
'do Congressq e nas manchetes da im­
prensa.há', bastante tempo. Também é
assumida; por todos os partidos, inclusi­
ve amplos setores do PDS, e pelas
instituições de maior presença na socie­
dade civil.
Não é, pois, nenhuma novidade e faz

muito tempo que o comunismo não
assusta mais ninguém. Já se sabe que

comunista não come criança, como nos

foi por longo tempo ensinado.
Ai, entretanto, chegaram as lideran­

ças mais conserraéores do movimento
sindical presentes à ENCLAT e apron­
taram a maior confusão. Tanto reela­
maram da faixa que ela terminou mes­

mor sendo retirada.
Uma simples faixa acabou sendo o

pretexto para a retirada de federações e
sindicatos, ainda que em número inti­
mo. A ausência das que se retiraram
nem foi notada. Na verdade, se 'valerem
de um pretexto ridiculo para saírem, do
ambiente onde não estavam se sentindo
à vontade. Pode-se discordar do comu­

nismo ou do PCB, mas. não do direito
de que eles reivindiquem sua legalida­
de. Ainda que o ENCLAT de Criciuma
não fosse amelhor oportunidade para o
justo reelamo contido na faixa.

�:::::::==::=:::::::::�A�«>
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SEI
•
TRABALHADORES
o plenàriodo terceíro Encontro da vlslodaclasse trabalhadorae.não

.o,ClasseTrabalhadora(1I1 ENCLAT), dosprevilegladosdosistema
realizado emCriclúmanosdias 12e

Decidiramos trabalhadores13deagosto, estabeleceu cond�õesminimasparàque"asuperação éI endereçar o alvo de suaslutas deSde
situaçãode el'nergênciae a aestabilidade noemprego,atéa
recuperaçãodoestado sejam garantiadasoberania nacional como

reallzadassobi'êbases justas,.em rompimentodosacordosçom o •

beneficiode todaacomunidade", FundoMonetário Internacional (FMI),
conformedocumento divulgadoao. passandopelasamplas garantiasde
final doevento. reformaagràriasobrecontrole dos

trabalhadores. Paraessas lutas, será

$Ao elas "o empenho das'entldades o�izadoo DIA DE LUTA E
M BILlZA�AO PELA

de trabalhadoresem participar RECONST UÇAO ECONTRAA
ativamentedoprocessode CRISE, formaconcretade protestoerecuperaç�dos lares,davidasocial de reiVindicação,em todooEstado.
s da econtmia catarlnense; impOe-se
uma rig.� fiscalizaçãoporpartedo

.

ELEIÇOESDIAETASpoder publico e da comunidade contra

qUal�erdiscrimlnaçõespolitico- As resoluçOes serão encaminhadas
partld Ias; prioridade paraa àsautoridades federais. estaduaise
reconstrução social,através do "-

municipais, naesperançade que seatendimentodapopulaçãoem saúde, sensibilizem com algumas teses
saneamento,moradia, educação, em fundamentais, querdopontodevista
cunjuntocom a reativaçãoda econômico, como dopontodevistaeconomia, fundamental paraa politiCo.Oatendimentodasmanutenção doempregodos revindlcaçõesminlmas pormelhoresassalariados; e,exigira participação salários egarantianoemprego, atéadacomunidade, atravésde todasas realizaçãoeleeleiçõesdiretasparaorganizações comunitárias. Presidente da República em 1984,

\ serão caminhocorreto paraasolução
AComissãoPRO-CtJT(Central 'CIagravecrlsepelaqualatravessa0

UnlcadeTrabalhadores}assumlu o pais.
.

encargo de "flcallzareventuals
desviosdeverbana reconstrução", Analmente, o III ENCLAT reafirrnQu
alémdealinhar,conformeomesmo '0principiodedar urnanova
documento,diversasoutras estruturaçãoaosindicalismo
providências. Pedemos braslleiro,-com acrlaçlodaCentral
trabalhadoresmanutençãoda UnicadosTrabalhadoras(CUT)ea
dlstrlbulçãogratultadeanmentos . realização doCongresso Nacional da
(enquantopersltlraemergêncla),l, ClasseTrabalhadora,dentrodo
tabelamentodepreços, garantiade principio de luta unlürla do movimento
empregoecongetamentode juros sindical.
pordoisanossobreempréstimosaos
agricultores." Os trabalhadorescatarlnenses

levarloà frenteessasbandeiras, na
LtJTA��BlLllAÇAO certezade que, pelo seuesforço

comum, conseguirAoareconstrução
Por fim, a nota diz que "o III Enclat deste�tadoeasuperaçãodacrlse

oolu os trabalhadores e suas entidades nacional,em d}reçloaumanova
na lutacontraa recessloacontraO sociedade, quepennltao �desemprego, contraapolitlcade desenvolvimentodasplenas r

arrocho salarial e de entrega do pais ao potencialidadesdo homem navlda ,f'

FMI.Mas, aomesmo tempo, adotou em sociedade, acabando, de umavez
»:

decisõesa nível doesforço.de por todas, comaopressãoe
reconstruçãodoEstado, dentroda- exploração."
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Alguns setores doPMDB,
apressadamente, apoiaram a

escolha de Konder Reis para a
Secretaria da Reconstrução.
Esqueceram que elepertence as
oligarquias e representa o regime

.

anti-povo que o PMDB sempre
combateu. Com este apoio,
praticamente legitimam uma

politica elitista, que confia em
"notáveis" e não namobilização
popular, está sim de acordo com o

programa do PMDB".

f"

PREFEITURA
QUER APITO

Há 16 bilhõesde dólares
(cerca de 20070 da dívida externa de
brasileiros depositados no
exterior, os escândalos fmanceiros
e as falências fraudulentàs já
sangraram o tesouro emmais de
um trilhão de cruzeiros, os bancos
estrangeiros e asmultinacionais
seguem levando centenas de
milhões de dólares mensalmente
para o exterior, mas Santa
Catarina ainda não tem assegurado
sequer um terço do dinheiro que
precisa para recuperar o perdido
durante as cheias.
No entanto, já criou mais uma

Secretaria para consumir parte do
dinheiro que está faltando. Diante
deste quatro desalentador, não
seriamelhor, pergunta-se, passar os
poucos recursos que aqui chegaram
a que vão chegar, para as
Prefeituras? Não foram elas que
realmente conseguirammobilizar e
organizar a sociedade para as fases
mais dífíceis de socorro e

recuperação? Não foram os

municipios, na verdade, os
verdadeiros atingidos, já que o
Estado não passa de uma abstração
cara. imóvel e incompetente?

-
-
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COMEDII BUFI
Deputado Oagra contradição e cobra do governador a

nominata dos funcionários-fantasmas.
Primeiro ato. O governador Esperidião Amin afirma que vai "moralizar". a mâqui­
na administrativa estadual. Diz até que' 'todos os funcionários que não trabalharem,
não vãoreceber seus saJãrios". Do Rio' de Janeiro, o funcionário Ruy Borba Neto

entoa "Mintchura", música insossa de Neusinha Brizola. Barbúrdia no palco e

Amin é envolvido pelas plumas gaúchas e paulistas bem postadas nos quadros de
funcionários públicos.
Na cena dois, o deputado peemedebista João Norberto Coelho Neto envia pedido

de informações ao governador, para ter em mãos a relação dos "funcionáiros-fan­
tasmas" do Executivo do Estado. Esperidão Amin, querendo mostrar serviço,
apressa-se em afunar que em breve a nominata estaria em poder do parlamentar do

.PMDB.
Fim do primeiro ato: a platéia, aturdida, pensaque vai sé deparar com um policial

ao estilo Agatha Cristhie. Ledo engano. O tempo passa e o governador é salvo pelas
cheias que assolaram Santa Catarina. A Assemblêià Legislativa em recesso, o

Estado entrando em parafuso devido aos prejuízos causados pela catãstrofe, e o ator
principal- EsperídiãoAmin -, esquece o texto em casa.

A platéia, impaciente, observa o inicio do segundo ato. O deputado Coelho Neto

pede rapidez no atendimento a seu pedido de informações. Qualifica os "fan­
tasmas" do Executivo de "parasitas oficiais", O conceito de Aurélio Buarque de
Hollanda Ferreira esclarece tudo: "parasita é o individuo que está acostumado a

chupar sangue, viver às cústas dos outros" . No caso, do dinheiro público. .

cena quatro: o governador enviamensagem à Assembléia Legislativa frisando que
"não hã funcionãrios sem trabalhar em Santa Catarina". Coelho neto recebe a

resposta e, indignado, apresenta novo pedido: quer agora a relação geral dos fun­
cionários públicos, que trabalhem tanto na administração direta quanto na indireta.
E sintetiza sua

diSPOSiÇãO.:
"Vou até o

fIm.�\nem
que tenha de usar todo o tempo de

meumandato para acabar com asmordomi
"

.

Fim do segundo ato: Amin recebe o no o pedido de informações e não esboça
reação. Tem trinta dias para responder. O esfecho da comédia bufa estrelada pelo
governador vai depender dele próprio e da 'capacidade de articulação da bancada
do PMDB na Assembléia"... assegura o deputadoCoelho Neto.
Pano geral. O ator principal procura encontrar um texto que consiga esconder a

realidade: Enquanto isso, dentro do teatro, a platéia começa a.procurar por tomates

e ovos podres. (perMárcio Bison)

ABUTRESI
COIIOSI
UH.úSl

Quem viu recentemente na televisão, via
Jornal Nacional, mulheres e crianças
morrendo de fome, em consequência da

.

falta de recursos para combater as
mazelas de uma seca que já dura cinco
anos, deve ficarmais escandalizado ainda
ao saber que, paralelamente a esta
tragédia, os bancos estrangeiros seguem
enriquecendo a custa do Brasil.

A revista BusinessWeek, dos Estados
Unidos, publicou um artigo com o titulo
"Como osbancos estrangeiros continuam
enriquecendo no Brasil, destacando o
seguinte:
- Demonstrandoque, na realidade, é

'

possível extrair sangue de uma pedra,
bancos norte-americanos estio
alcançando gordos lucros emmeio ao
aperto financeiro doBrasil. O que resulta
mais paradoxal, diz o semanário, é que os
bancos estrangeiros, que já carregam nas

costas enormes somas de divisas expostas (

risco no Brasil, estão atualmente
alimentando, naquele pais, um pequeno
auge imobiliário e estão ansiosos para
ampliar suas operações, apesar de uma
taxa inflacionária de 143%, da divida
externa brasileira. que é de 90 bilhões de
dólares, e omal-estar social provocado po ,

um rígido programa de austeridade
econômica".

.

.

- No ano passado, assinala a revista
dos homens de negócio norte-americanos,
"o Citibank, de Nova York, obteve o
impressionante lucro de USS 153 milhões
(ouseja, 20% de seus ganhos em todo o
mundo) somente no Brasil, enquanto o
ChaseManhattan, através de sua filial, o
Banco Lar, embolsou nadamenos que
USS 2Smilhões". -'

Ao lado do First National Bank of
Boston, diz a revista, estes dois são o alvo
da'inveja dos outros bancos, pois são os
únicos quêpossuem banoos locais
(brasileiros) autorizados a emprestar
cruzeiros, a juros anuais que chegam a

2050/0.

.1'EISIDIDE ATUIITE
coordenar uma operação desta
dimensão. Só resta esperar, agora, .

queaUFSC tenha apreendido a
liÇão e não volte a "normalidade"
habitual. A Universidade aberta e
democrática é a que uti1iza todos
os seus setores com
representação atuando vinculada
ou Interesses maiores da
sociedade; _

Nas situações excepcionais a
universidade funciona como
deveria funcionaraempre. O caso

das cheias foi exemplar. 'Nos
primeiros dias, enquando a
assistência oficiai eradirigida pela
primeira dama, titular do rotary
club do governo, a Ladesc a UFSC
egllmente se organizou, baseada

principalmente no já articulado
movimento dos profeasores
estudantes'e funcionários. Cada
departamento, dentro de sua
especificidade, contribui de várias
formas. Na prática, houve a
demonstração de que a
universidade está mais aparelhada
que o governo do Estado para
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BOLI FORI
o governo estadual passou abola de

reconstrução para o governo federal

alegando que estâ sem recursos. Tâ certo.
Mas esta tática jâ é nossa conhecida:
quando a sociedade brasileira cobra do

governo federal uma solução para a crise,
ele alega que a culpa é do quadro
internacional. Reclamar agora do modelo
centralizador que empobreceu OS estados é

tarde: até aqui Amin, Córdova,
Bornhausen, Konder Reis e todosns

governadores da linhagem
"revolucionária" eramapenas

representantes (e cúmplices) ao poder que
sugou os recursos do povo. E

desperdiçou-os em obras de duvidoso

conteúdo social, em detrimento de

barragens, por exemplo, que poderiam ter

evitado a extensão da enchente. "

FORI DE
.

SIITOIIIA'
Para ganhar as eleições o PDS

discursava "só nós temosmeios de

conseguir recursos junto ao governo
federal". Ganharam as eleições
(fraudulentamente) é assumiram, Veio a

enchente. Nem nesta hora de tragédia
apareceu esta tãoapregoada capacidade
de sensibilizar o governo federal. No auge
da crise, oministroDelfim Neto chegou a
regatear um bilhão. Quem semexeu,

mesmo foi o povo. O governo do estado, ao
inYés de fazer valer suas "prerrogativas" ,
teve que apelar para o conjunto da
sociedade. reconhecendo sua

incapacidade politica.

IMADEMCARI
Os canais de televisão e as cartas patentes para funcionamento de

instituições financeiras são concessões do poder público. Sílvio San­
tos tem uma rede de televisão e uma financeira, a Liderança (com o

Banco Central já de olho nela) Roberto Marinho além de Rede
Globo acaba de abrir um banco, o Banco Roma (suas iniciais). Por­
tanto, quando alguém se queixar da repressão cultural e politica que
a TVS e a TV Globo fazem amilhões de brasileiros, lembrem-se que
isto está sendo feito com a ;conivên�_ do Governo. Como os rom­

bos da Delfim e Coroa-Brastel, Agora, quando as teves se queixam
dos partidos, de oposição por ocuparem, uma vez por ano, o espaço
nobre para comunicar o seu programa, como um atentado à "livre
iniciativa", lembrem-se que é pura tapeação. Pois matérias do
governo; em todos os horários e programas, nas grandes redes, são
veiculados até com certa alegria. E o "Povo e o Presidente", no
horário nobre, todas as semanas, não atenta contra os princípios da
"livre iniciativa" .

'

. FIRIOIICE FERROIIÁRII
Enquanto falta dmhelro para

tudo neste País - para a
enchente, seca, reajuste de
salários, - o governo decide
investirmais algumas dezenas de
bilhões de cruzeiros na

malfadada e interminável ferrovia
,

do aço, uma faraonice dos
governos militares.
O conservador e nonagenário

Eugene Gudin, pai intelectual dos
economistas que levaram a

nação ao abismo, considera a
ferrovia do aço uma insanidade
criminosa. Na revista Senhor
(3/08/83) ele declarou:
liA estrada do aço é uma outra

loucura. Uma loucura de botar o

sujeito no xadrez. t: doido varrido
quem fez aquela estrada. ( ... )
Uma locomotiva - uma Maria

Fumaça - puxa mais ou menos,
num plano, 50 vezes o seu peso. '

Numa rampa, puxa três vezes,
quatro vezes. Fizeram uma

estrada de ferro em condições
técnicas fantásticas, com curvas

de 900 metros de raio, como não
quantos viadutos e túneis. Vai
custar um dinheirão para fazer o
quê? Para transportar ouro,
cedro, marfim? Nada. t: para
transportar um material pobre
como é o minério de ferro, que
existe em todo o mundo, que
custa 14 ou 16 cents por quilo.
Só mesmo uni frete muito barato
é que permitiria este transporte.
t: impossível obter um frete
barato se só o custo de capital
desta estrada de ferro é uma
coisa enorme" •

FICIRAM
lOS

QUARTÉIS
Durante a fase de

emergência das enchentes,
boa parte d� Optnl�O

pública achou 'msufiClente
à participação das Forças
Armadas, nas tarefas de
salvamento e de levar

roupas, remédios e

alimentos às populações
atingidas. Em verdade,
esperava-semais, muito

mais do Exército,
Aeronáti� e especialmente

daMarinha, naquela
circunstância.

Uma alta patentemilitar,
por exemplov, justificou,
durante osmais graves
momentos das enchentes,
que não poderiam��ar

. �s efetivos no auxilio
da população, porque eles

poderiam se tornar

também flagelados.
Para resgatar quase�
mil flagelados, havia
poucomais de uma
centena demilitares

diretamente envolvidos ..

Bemmenos do que os dois
m1:tsoktáâ.osmob�dos
para combater guerrilhas
no Araguaia ou no Vale
daRibeira. E bemmenos

'do que coronéis �as
'

empres� estatais.
:'>.J
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GruasOIch Schatz,
Aqui tlcalndo um toro,
Seràttalpuou bombaH,
QueOS franceaesexplódem
"labas"? -

Aselmque aêlguabalxar, -

eu achoquevoumemandar,
Pronordest8oupliOetschland
(88I'iquemeacettampor lã,

. meln llebchen,meuamor?)
Tomei urnacanoano ltajal,
Subi atéChapec6,
8Óvlfrango sadiabolando,
Lamacal no lugardo trigal I
Meln elott, t6 tontadechorar,
OstêcnIC08daCEP�YIorabol.
pribolarnovas hortaspr{)n6s,
AACARESCval terque801tar,
os empréstimosquenlovamos pagar
Destavezgranayaf surgir,meu amor,meln Herrl
PrIlque tanto castigo,meinGott?
Jénlobastao romÓOdo BESC?
DagasolinaemalhasAmin,
que ganharamas elelç6es?
Agoraéquevamos testar,
O pro-cgl-ra-m-18doe "pequenos", meu senhor,meIn Herr!
Nloqueremos viraiPlaul,
Desculpemcompanheirosdai,
Mas "esmoladadaprihomêsIo,
Ihemataded�nba,ou viciao cl ",
nIoé,camaradlnhasdosertlo?
NossaSenhora, VIg6Santal­
Nonordest8precláahlaudagem,
aquioque faltaéban'agem,
Indenizem a terradoilndlos,
Vamos lã, prique tantademora?
Porquesôdepolsclaenchente,
gueoONOS se lembracIagente?
Porque *dragraramo rIó,
nJnguérnt!UYld8Yadtstoaqul,
nlcMWahr,meIn fritz?
Bye-byeSantaCatMna,
eu vejoquetudomudou,
f81taêlguaetem tlfo...l,
80s rniInd6eI-tIobripnclo
entresll
TIousandooshellc6pteros,

O �.<...: d R ruçã �. enlO�ativaclMaaqul,secretano a- econt 0101 WGlstdénLos,IMInGott,meuDeus?escolhapessoal do governador Anoz.feijlomendlgemos, '

n6eosdonosdoClllJlro ,*1onaI.EsperídiãoAmin. O Conselho de ==-=IrtexportaçlolReconstrução que deveria ser um a NeIn,neinmeinUlbf
instância de expressão da =-�=.sociedade civil para a tarefa, já =c:�. ,

nasceu atrelado, limitado. Konder eoachocolateedoABC,
ConetrulroBraalIfReis sempre foi centralizador, na , Nochelnrnal,oochelnrnal,nochelnrnaJl,

sua prática política. Amin '�=u:.'t'c::�,
consegue ser ainda mais. Ambos ==r�....elitistas. Não é de estranhar, eOUYlrboasnotlQasdetl,

Meuamor,meinSchatzl- portanto, que ao invés de ser' um Essachuvavai terque parar,
6 ã

'

tô Ih
. "'lI,chegadecestlg8rl

_ rg o au nomo, o conse o seja SantaK1ausval voltarnoNatal,
apenas um apêndice do gabinete do �an:8::=�kel-

governador, O conselho opina, �J3rasII,
Temumalemlotrésdemlm,mas não decide. Depende do AClltlrnaflcha'calu,

secretário. E o secretário é um ���=:::fh!'!.�harla.
bedel do governador. e um ministro na presidência, Oonnerwetterl

MelnGottl
Masapesarde tudo,meu amor,
Te Juro porKhrlstuslm Hlmmel,
Nós vamos poupare vencer!
�ufwledersehen, aufwleders8hen, SANTA
CA"(ARINAI

"ElES ECRlIIÇlI '''110
, <, .

Dona Ângela Amin já têm uma
solução para as pr6ximas enchen­
tes: inspirada por uma de suas as­
sessoras palacianas, sugerín que
o governo do estado promova
cursos de natação para as crianças
e famllias que moram nas zonas,

atingidas pelas enchentes. Dona
He1iete 'Filomeno, secretária da
Justiça, afumou em entrevistas,o.
que os flagelados já tinham se, ,

, acostumado com a situação e esta­
vam "numa boa", com comida
de graça;Diante de afirmações tão
ridículas, quando o estado afun-

, dar de, novo, esperamos que estas
duas senhoras saiam primeiro. A
nado.

••IHOOD
o pessoal que trabalhava na coleta dos donativos para os

flagelados da enchente de Santa Catarina recebeu um chama­
h telefanico insólito. Pediam, de uma favela da capital, que
passassem a recolher sua- contribuiçio para a campanha de
solidariedade. O grupo'que dirigiu-se à favela assombrou-se
com a quantidade e a qualidade dos colchões e cobertores que

estavam sendo oferecidas por esses eternos flagelados aos seus
.,

irmãos.
'

,

Perguntados sobre a origem destes. donativos, os
doadores responderam ser, resultado de um "trabalho" quefizeram nos balneârios turísticos da Ilha, cujas casas permane­Cem fechadas nestas férias chuvosas.

.--------------------�,.......

BaELDELUXa

aYEltE

,11111.'1.1
Com tua licença,
COIIt'lI1he1ro

Chico harque, ".a
cantar e chor.r com a

mil.lca do teu
BYE-lYEBRASIL

ComNna4e Herta com
'

FIftz pelo DOO.

CláudiaGuimarIee-
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